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Período: A disciplina será composta por 09 encontros e ministrada as terças-feiras; 

na abertura e conclusão trabalharemos os turnos da manhã e tarde. 

Inicio do Curso: 30 de março; Abril: 06,13,20 e 27; Maio: 04, 11, 18 e 25. 

Horário: 8:30 as 12:30hs 

 

Professor: Dr. Claudio Ubiratan Gonçalves     Período: 1º Semestre de 2021 

 

Professores Colaboradores: Drª. Idê Gomes Dantas Gurgel (Nesc/IAM/FIOCRUZ), Dr. 

André Monteiro Costa (Nesc/IAM/FIOCRUZ), Dr. Sávio José Dias Rodrigues 

(UFMA/UFPE) e Dr. José Nunes (DED/UFRPE) 

 

EMENTA: Epistemologia Política e Conhecimento Emancipatório, Descolonialidade, 

Epistemologias do Sul, Diálogo de Saberes, Pesquisa-Ação Participativa, Educação 

Popular, Território, Pedagogia do Território, Cartografia Social, Cartografia Clínica, 

Reparação Integral Comunitária. 

OBJETIVOS: O curso pretende criar um espaço de diálogo entre as pesquisas e a 

compreensão sobre abordagens horizontais de produção de conhecimento em territórios 

de povos originários e tradicionais, problematizando os processos produtivos e o modo 

de vida tradicional, relações ecologia-natureza e produção e circulação de alimentos 

(economia social e solidária), contribuindo para processos emancipatórios. 

 

RESULTADOS ESPERADOS: Habilidade desenvolvida pelos estudantes na 

compreensão e capacidade de planejamento, execução de estudos e pesquisas 

participativas; sensibilizar da importância e valorização do diálogo de saberes; exercitar 

meios e linguagens inovadoras que comuniquem os resultados de pesquisa participativa. 

 

FORMA DE AVALIAÇÃO: Frequência mínima de 75%; Participação do aluno na 

sala de aula remota, nas atividades de grupo, nas apresentações dos seminários, na 

elaboração do trabalho final em grupo por escrito ou outras formas de linguagem (serão 

constituídos grupos e definidos estudos de caso e abordagem para cada grupo), na 

elaboração de resenhas dos textos nas aulas. 
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